
Rui oliveira Santos

CAPA

ffi

Percevejos têm se tornado
problema no milho de

segunda safra; veja quando

§lcontrorá-ros
\
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produção de milho
em áreas extensivas
pode favorecer a in-
cidência de pragas

que uülizam suas plantas para ali-
mentação, reprodução ou abrigo,
as quais podem causar perdas ex-
pressivas na cultura se não forem
controladas. Dentre as pragas do
milho, destacam-se os percevejos
fitófagos, os quais são conside-
rados o principal problema ento-
mológico no culüvo de segunda
safra ("safrinha"), especialmente
quando essas pragas ocorrem du-
rante os estádios iniciais de de-
senvolvimento das plantas.

O percevejo barriga-verde, Di-
cerdeus melocanthus (Figura L),
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Figura 3 - Percevejomarrom (A) Eusct istus lreros; percevejcverde (B) Nezara viridula

se realizar a aplicação de inseü-
cidas nas lavouras. Todavia, de-
pendendo do estádio de desen-
volvimento da planta de milho,
do nível de produüvidade espe-
rada, das condições climáücas,
bem como do nível de umidade
presente no solo, ajustes são

necessários para essa tomada
de decisão. Solos férteis, sem

restrições químicas e fisicas, as-

sociados ao uso de nitrogênio
em cobertura, favorecem a re-
cuperação das plantas de milho
atacadas por percevejos.

Para um manejo eficiente de
percevejos na cultura do milho
é imprescindível fazer o monito-
ramento dessas pragas antes e

após a implantação da cultura.
Uma alternaüva para a redução
da população de percevejos so-

breviventes nos estágios iniciais
de desenvolvimento do milho
seria a aplicação de inseücidas,
em pulverização, no final do ci-

clo da soja, mais precisamente
por ocasião da sua dessecação
para a colheita. A população do
percevejo ba rriga-verde a u men-
ta expressivamente no final do
ciclo da soja, pois esses insetos
"sabem" por aprendizagem tem-
poral que após o cultivo dessa

leguminosa vem as culturas do
milho e do trigo, que são hospe-
deiros mais adequados para o
seu desenvolvimento. Os inseü-
cidas uülizados para o controle
de percevejos na soja são, geral-

mente, eficazes para o emprego
nas pulverizações realizadas no

final do ciclo desta cultura. Toda-

via, deve-se ter cuidado para se

escolher um produto que tenha
período de carência adequado
entre essa pulverização e a co-
lheita da soja.

Outra alternativa muito úül e

eficiente para o manejo de per-

Os adultos dos percevejos
têm maior aüvidade diurna, nas

horas de temperatura mais ame-
nas, como pela manhã ou du-
rante a noite, enquanto que nos

horários mais quentes do dia
os insetos ficam normalmente
alojados e protegidos sob a pa-

lhada ou na sombra de plantas
daninhas. Nestas plantas dani-
nhas, o percevejo barriga-verde
tem uma estreita associação nas

quais o mesmo pode se desen-
volver e completar o sêu ciclo
de vida.

Rea liza ram-se a mostragens
do percevejo barriga-verde em

Mato Grosso do Sul, por volta
das L2h, em três ambientes:
plantas daninhas secas, plantas

daninhas verdes e plantas de

milho. No total das amostragens
realizadas, uülizands-se como
amostrador uma armação de
ferro de 50cm x 50m, constatou-
-se no ambiente contendo plan-

tas daninhas verdes 179 insetos
(adultos + ninfas), enquanto nos

ambientes de milho e plantas

daninhas secas foram encontra-
dos 88 e quatro insetos, respec-
tivamente. Diante desses fatos,
podemos inferir que um bom
controle dessas plantas dani-
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nhas na área de cultivo do milho
representa uma importante al-
ternativa de manejo do perceve-
jo barriga-verde na cultura.

A flutuação populacional anu-
al do percevejo barriga-verde
foi determinada na cultura do
milho em Mato Grosso do Sul,

constatando-se que a maior
abundância dessa praga ocorre
entre os meses de março e maio
(Figura 4), período que coincide
com o início da época de culüvo
do milho de segunda safra na

região.
Estudos de infestação arüfi-

cial de percevejos barriga-verde
em gaiolas teladas contendo
plântulas de milho foram con-
duzidos visando a determinação
do nível de dano econômico e,

consequentemente, do nível

de controle dessas pragas em
condições de campo. Os resul-
tados evidenciaram que o nível

de controle de percevejos no

milho foi de 0,8 inseto (adulto +

ninfa grande) por m2, enquanto
em outro estudo foi de um per-

cevejo para cada dez plantas de

milho. Esses níveis de controle
consütuem apenas uma orien-
tação para o produtor decidir
sobre a necessidade ou não de


